




atividades no interior

Somiti investe na capacitação 
dos médicos do interior

5 Informativo da Sociedade Mineira de Terapia Intensiva | Somiti4Informativo da Sociedade Mineira de Terapia Intensiva | Somiti

O estudante de Medicina Daniel 
Sukeda nem se formou e já sabe a impor-
tância dos cursos e jornadas promovidos 
no interior. Ele faz parte da Liga de 
Emergência e Trauma da Faculdade de 
Ciências Médicas de Alfenas, formada por 
acadêmicos, orientada pelo médico 
Antônio Carlos de Souza e vinculada ao 
Hospital Universitário Alzira Velano. “No 
interior, dispomos, em muitos casos, de 
menos recursos, poucas vagas no CTI e, 
diante da carga horária de trabalho alta, 
não conseguimos nos atualizar como 
deveríamos, pois a maioria dos cursos é 
nas capitais”. Por isso, considera o pro-
cesso de interiorização de cursos e jorna-
das da Somiti algo “muito importante para 
a atualização profissional e o aprimora-
mento técnico-científico”.

Como ele, vários outros profissionais 
têm valorizado cada vez mais as atividades 
realizadas em diversas cidades mineiras, 
sempre com o objetivo de difundir conhe-

cimento e capacitar os médicos. Para o 
diretor da Regional Campo das Vertentes, 
Marcos Saraiva, é fundamental que os 
intensivistas participem dos cursos e jorna-
das porque, além de a realidade interiorana 
ser diferente, com escassez de equipamen-
tos e baixa remuneração pelo SUS, tais 
atividades constituem uma oportunidade 
não só de qualificação, mas de discussão.

“As jornadas são de grande importân-
cia, pois propiciam aos médicos que traba-
lham em emergência acompanhar e discu-
tir novas condutas e protocolos usados em 
pacientes graves, sem a necessidade de se 
deslocarem a outros centros; são ainda 
oportunidade de debate acerca das condi-
ções de trabalho dos profissionais que 
atuam no interior”, diz.

Essa necessidade é levantada também 
pela médica intensivista e professora Idelma 
Batista, para quem é preciso mobilizar os 
médicos do interior em prol da medicina 
intensiva. Depois de ter atuado durante 10 

anos na capital paulista e estando hoje no 
Sul de Minas, ela afirma: “Médico intensi-
vista com residência ou título de Terapia 
Intensiva é raro no interior. Temos médicos 
plantonistas sem formação em UTI, o que 
desvaloriza o intensivista de formação”. 
Por isso, considera o trabalho da Somiti 
“de extrema importância”.

Só em 2008, serão realizados pela 
Somiti, de acordo com a agenda fechada 
até o momento, 57 cursos, entre ACLS, 
BLS, FCCS, TENUTI e CITIN, além de 
duas jornadas. Serão contempladas, entre 
outras, as cidades de Barão de Cocais, 
Três Corações, Uberaba, Governador 
Valadares, Juiz de Fora, Pouso Alegre, 
Divinópolis, Poços de Caldas, Ipatinga, 
Timóteo, Coronel Fabriciano, Santana do 
Paraíso, Montes Claros, Barbacena, 
Muriaé, Uberlândia, Conselheiro Lafaiete, 
Varginha, Passos, Teófilo Otoni, Patos de 
Minas, Sete Lagoas, Paracatu, Itajubá, 
Alfenas e João Monlevade. 

ACLS, BLS e FCCS 
são os cursos mais 
requisitados no 
interior

2ª Jornada Integração Somiti
acontecerá no Vale do Aço

Marcada para os dias 24 e 25 de 
outubro, a 2ª Jornada Integração Somiti 
será realizada em Ipatinga, no Vale do 
Aço. E a comissão organizadora já prevê 
cerca de 400 pessoas nos dois dias de 
atualização científica. “Mal começamos 
os trabalhos e já estou vendo o entusias-
mo dos profissionais; todos estão muito 
empenhados na organização do progra-
ma”, conta o representante da Somiti na 
Regional Vale do Aço e presidente da 
Jornada, Aloísio Benvindo de Paula.

Para ele, a importância do evento 
está na possibilidade de disseminação 
dos protocolos e tratamentos padroni-

zados, promovendo uma uniformização 
para que o tratamento efetuado nos 
grandes centros seja o mesmo do inte-
rior. Além disso, o intensivista vê nas 
jornadas uma forma de os profissionais 
se organizarem para pressionar o poder 
público a fim de que todos tenham o 
mesmo atendimento.  “Em Ipatinga, 
felizmente, temos um hospital moder-
no, bem equipado, mas a maioria dos 
hospitais do interior não tem a mesma 
infra-estrutura daqueles localizados nas 
capitais. Temos de fazer pressão para 
forçar o governo a investir em UTIs e 
CTIs no interior”.

O médico ainda vê nas jornadas um 
importante papel motivador, uma forma 
de estimular os profissionais que traba-
lham com terapia intensiva a se atualiza-
rem.  “A iniciativa da Somiti de levar 
cursos e jornadas para o interior é um 
avanço; estimula o médico que trabalha 
em UTI e faz com que os novos profis-
sionais enxerguem a terapia intensiva de 
forma diferente”.

Iniciando os trabalhos, a diretoria da 
Somiti realizou, no dia 15 de fevereiro, a 
primeira reunião relativa à 2ª Jornada 
Integração Somiti - Vale do Aço. O pro-
grama já está sendo montado.

Comissão 
organizadora 
já está 
preparando a 
grade 
científica

Arquivo Somiti

Arquivo Somiti



atualização científica

Já está tudo pronto para o XIII Congresso 
Brasileiro de Medicina Intensiva, que acontecerá 
em Salvador (BA), de 6 a 10 de maio, e trará 
importantes nomes da medicina intensiva dos mais 
diversos países a fim de promover uma considerá-
vel atualização científica e a troca de experiência 
entre médicos de várias partes do mundo.

De acordo com Lucimar Paraguassu Borges 
Ferro, presidente da comissão organizadora, estão 
sendo esperados cerca de 6 mil congressistas. Já os 
temas centrais serão ventilação mecânica e pneu-
mologia; neurointensivismo; nefrointensivismo; 
sepse, inflamação e choque; trauma, cirurgia e 
gastroenterologia; nutrição e metabolismo; pedia-
tria e neonatologia; ética e humanização; gestão, 
educação e qualidade; cardiologia intensiva e res-
suscitação; enfermagem; fisioterapia; psicologia; 
fonoaudiologia e transplante. 

Sobre eles discorrerão profissionais como 
Robert Martindale, Alexandre Rotta, Danuza 
Nunn, Dennis Maki e Emanuel Rivers, entre 
outros, dos Estados Unidos, e os franceses 
Christophe Vinsonneau, Didier Payen de La 
Garanderie, Jean-Jacques Rouby e Laurent 
Brochard, além de intensivistas da Itália, Argentina, 
Uruguai, Canadá, Grécia, Bolívia, Chile, Bélgica, 
México, Venezuela, Colômbia, Suíça, Israel, 
Alemanha, Equador, Cuba, Áustria e Portugal. Os 
mineiros, como lembra Lucimar Ferro, também 
estarão presentes. “Ana Maria Pueyo Blasco de 
Magalhães, Frederico Bruzzi, Maria Aparecida 
Braga, Marcus Januzi e Waldemar Fernal são alguns 
dos convidados de Minas”.

O objetivo, de acordo com André Guanaes, 
presidente do congresso, é oferecer aos profissio-
nais que atendem e tratam pacientes criticamente 
enfermos um programa consistente, atualizado e 
abrangente, com os temas mais importantes, de 
modo a refletir o aspecto multidisciplinar que 
caracteriza a especialidade. “Nunca, na história da 

medicina intensiva brasileira, planejou-se um 
encontro científico em consulta tão abrangente e 
democrática, com um leque de temas tão vasto e 
com tantos convidados de renome. Estão confir-
mados, até o momento, 50 renomados convida-
dos estrangeiros e 160 especialistas nacionais de 
grande experiência”, diz.

O médico ainda lembra que, para esse con-
gresso, foi escolhido o mote central “Unidade de 
Cuidados Intensivos: Celebração da Vida”, pela 
importância assistencial e social que esse tópico 
contextualiza e pela necessidade de divulgação 
daquilo que de melhor os intensivistas e a terapia 
intensiva têm a oferecer à comunidade. “Pela 
mesma razão, foi dada atenção especial à humani-
zação, bioética, qualidade, transplante de órgãos e 
morte encefálica”, conta André Guanaes. 

Quanto aos trabalhos científicos, estão sendo 
esperadas, aproximadamente, mil inscrições, 
sendo que 600 já foram entregues. “Estamos pre-
senciando um aumento crescente e contínuo das 
inscrições e temas livres, o que estimula e com-
pensa todos os esforços vivenciados. Mas 
vamos buscar muito mais para fazer desse 
congresso um evento memorável e 
inesquecível em todos os aspectos 
para os colegas”, diz André 
Guanaes. E completa: “Esperamos 
ansiosamente por todos em 
maio próximo, na Bahia de 
todos os santos, todos os 
orixás e, em breve, todos 
os intensivistas”. 
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salvador será sede do XIII CBMI, que acontece em maio próximo

Comissão organizadora já comemora o número de inscrições e temas livres
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Cerca de 6 mil congressistas, além de 50 convidados estrangeiros e 160 especialistas nacionais de grande experiência, estão sendo esperados

Arquivo Sotiba



pediatria
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Houve um tempo em que o maior 
problema enfrentado pela terapia inten-
siva pediátrica e neonatal era a escassez 
de leitos.  Relativamente recente se 
comparada às especialidades médicas 
tradicionais, a medicina intensiva volta-
da para crianças e bebês tem pouco 
mais de três décadas, o que justifica, de 
certa forma, o reduzido número de uni-
dades no passado.  

Hoje, entretanto, estando em parte 
resolvido o problema quantitativo, bus-
ca-se a qualidade no atendimento às 
crianças e recém-nascidos gravemente 
enfermos.  A afirmação é da médica 
Fátima Guedes, presidente do Comitê de 
Terapia Intensiva, Pediátrica e Neonatal 

da Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) 
e representante desta junto à Somiti. 
Ela lembra que o aumento do número 
de leitos de terapia intensiva pediátricos 
em Minas Gerais foi da ordem de 400% 
de 2002 até agora, mas ainda há muito a 
ser feito em termos de qualidade do 
atendimento. 

A parceria entre as entidades tem o 
objetivo de melhorar a assistência em 
terapia intensiva pediátrica e neonatal 
em todo o Estado, aproximando as duas 
especialidades que, nesse caso, acabam 
sendo complementares. “Isso só soma, 
pois, com esse trabalho conjunto, valida-
mos os protocolos e buscamos uma 
melhoria real da assistência, além de 

maior valorização da profissão”, diz 
Fátima Guedes.

Apesar de as duas especialidades 
terem pouca procura por parte dos 
recém-formados, a médica diz notar 
alguma mudança nesse terreno: “A área 
de Pediatria do Congresso Mineiro de 
Terapia Intensiva cresceu e tivemos a 
participação de muitos pediatras. Fico 
contente de ter podido ajudar na ela-
boração da grade pediátrica e neonatal 
do congresso”.  

E conclui: “A Sociedade Mineira de 
Pediatria apóia incondicionalmente essa 
parceria, bem como as iniciativas da 
Somiti, pois temos o mesmo objetivo e 
não há sentido em trabalhar sozinho”. 	

Parceria permite melhorias na área
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serviços e benefícios

Por todos e para todos

Apesar de ser a Associação Médica de 
Minas Gerais (AMMG) uma entidade atu-
ante e consolidada, que reúne as mais 
diversas especialidades, alguns profissionais 
ainda desconhecem os benefícios ofereci-
dos aos associados. 

Como explica o diretor científico da 
AMMG, Epotamenides Maria 
Good God, isso se dá, em 
parte, porque havendo mais de 
uma entidade médica, os pro-
fissionais acabam confundindo 
ou não se inteirando bem dos 
papéis de cada uma. “O 
Conselho Regional de Medicina 
cumpre o seu papel de zelar 
pelo exercício profissional. O 
Sindicato dos Médicos também 
está ao lado do médico, mas 
sua finalidade é outra. Por con-
gregar todas as áreas do conhe-
cimento médico, a AMMG 
permite um intercâmbio multi-
profissional, que só através 
dela pode ser feito de maneira 
eficaz”. E acrescenta: “Além 
disso, quando o médico se vê 
às voltas com uma acusação 
sobre o seu trabalho, a AMMG 
é a primeira instância que pro-
cura para se orientar. Quem já 
utilizou o serviço sabe disso”.

Para o diretor científico, é 
lamentável que muitos colegas 
não saibam a importância de 
uma instituição como a AMMG, 
que se mantém preparada e 
atualizada para auxiliar os 
médicos em momentos difí-
ceis. “Temos que estar prepa-
rados para um eventual pro-
cesso movido contra nós, já 
que o risco é inerente a qual-
quer profissão. É confortável 
saber que a AMMG está sem-

pre a postos para nos orientar”. 
Good God ainda ressalta a possibilida-

de de atualização constante, uma vez que a 
AMMG abriga todos os departamentos de 
especialidades, podendo o médico associa-
do “manter-se rigorosamente atualizado, 
bastando, para isso, dirigir-se à entidade”. 

Nesse aspecto, ele cita o centro de docu-
mentação, organizado e com artigos cien-
tíficos dos mais diversos países e especia-
lidades, que pode ser consultado livre-
mente pelos associados. “Foi-se o tempo 
em que a pesquisa bibliográfica sobre 
qualquer assunto ou a utilização dessa 

pesquisa para a defesa de uma 
dissertação (mestrado) ou 
tese (doutorado) era um tra-
balho hercúleo e até desesti-
mulante. O Centro de 
Documentação Científica da 
AMMG, há tempos, facilitou 
esse trabalho. E muitos asso-
ciados não sabem disso e não 
o utilizam”. 

Além do serviço de orien-
tação e defesa do médico e de 
toda a infra-estrutura voltada 
para a atualização científica, a 
AMMG oferece vários outros 
benefícios: MBA em Gestão 
Empresarial em parceria com 
a FGV; plano de saúde exclusi-
vo; consultorias jurídica, fiscal 
e previdenciária; serviço de 
pessoal; descontos na locação 
de espaços na sede; central de 
seguros e convênios de des-
contos em hotéis, cursos, 
escolas, estacionamentos, 
agências de viagem, clubes, 
lojas, dentistas, gráficas, far-
mácias, restaurantes e acade-
mias, entre outros. Basta 
apresentar a carteira de asso-
ciado, com etiqueta de quita-
ção em dia, ao prestador de 
serviço ou estabelecimento 
conveniado para obter os des-
contos. Informações a respei-
to dos serviços e benefícios 
são encontradas no site da 
AMMG: www.ammg.org.br. 

AMMG reúne as mais diversas especialidades, 
garantindo benefícios e serviços 

Epotamenides Maria Good God : “É confortável saber que a 
AMMG está sempre a postos para nos orientar”

Sebastião Jacinto Júnior/AMMG

Alessandro Carvalho

Fátima Guedes, representante da SMP dentro da Somiti
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UTIS de Minas

UCP Neonatal e 
UTI do Hospital da 
Unimed funcionam 
sob novos paradigmas
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defesa profissional

Em funcionamento desde 2004, o 
Hospital-Dia e Maternidade da Unimed-
BH já conquistou, nesse curto espaço de 
tempo, importantes certificações: ISO 
9.000, ISO 14.001 e a Acreditação 
Hospitalar Nível 3 (excelência), concedi-
da pela Organização Nacional de 
Acreditação (ONA). “Embora o hospital 
ainda não tenha completado cinco anos, 
tempo necessário para atingir sua matu-
ridade, podemos afirmar que já alcança-
mos o estado da arte em avaliação da 
ONA”, diz o diretor técnico, Mauro de 
Ávila Leite.

E um dos maiores orgulhos da equipe 
médica do hospital é a Unidade de Cuidados 
Progressivos (UCP) neonatal, que traz um 

novo conceito em assistência médica a 
recém-nascidos. Como explica Fátima 
Guedes, responsável pela UCP, o modelo 
tradicional, com berçário, acaba atrasando 
diagnósticos, o que não acontece nesse 
novo modelo, onde os recém-nascidos que 
não estão absolutamente saudáveis vão 
para a UCP e lá, dentro de um mesmo 
ambiente físico, recebem os cuidados 
necessários à sua situação. “Estamos 
mudando um paradigma e isso tem se mos-
trado muito bom para os bebês”, diz a 
médica. Mauro de Ávila lembra que a UCP 
conta com 22 leitos, que podem ser rema-
nejados de acordo com o estado de saúde 
e as necessidades de cada recém-nascido.

Já a UTI adulto, com 10 leitos e com-

pleta infra-estrutura, é voltada para aten-
der a demanda da Unimed na gestão de 
pacientes com doenças crônicas, além de 
dar suporte à gestação de alto risco. 
Responsável pela unidade, Maria Aparecida 
Braga ressalta a qualidade da equipe que 
comanda: 90% dos médicos têm título de 
especialista em Medicina Intensiva, haven-
do uma equipe multidisciplinar 24h/dia. 

Isso, segundo Mauro de Ávila, faz toda 
a diferença. “Conhecimento, formação e 
experiência adquirida em longo prazo são 
fundamentais. Quando se consegue conso-
lidar uma equipe assim, o resultado é exce-
lente”, diz, referindo-se aos 10 plantonistas 
da UTI e 25 da UCP, além das duas médicas 
que chefiam as equipes.

UTI adulto: gestão para a 
excelência dos resultados

UCP Neonatal: novos 
paradigmas na assistência 

aos recém-nascidos 

Informações e inscrições: 31 3222-3172 / www.somiti.org.br / somiti@somiti.org.br 
Av. João Pinheiro, 161/ 203 - Centro - 30130180 - BH/MG - Visite nosso site: www.somiti.org.br

A Somiti realizou, dia 6 de março, reu-
nião com os coordenadores de programas 
de residência médica Frederico Bruzzi de 
Carvalho, do Hospital Mater Dei; Maria 
Cristina Machado Pizziolo, do Hospital 
Semper; Cláudio Dornas de Oliveira, da 
Santa Casa de Belo Horizonte; Marcelo 
Mascarenhas, do Hospital São Lucas; Lucas 
Viegas, do Hospital São Francisco / Setimig, e 
Heberth Miotto, do Biocor Instituto, além de 
Valmy Lessa, da Somiti.

 Houve boa representação dos cursos de 
Residência Médica em Medicina Intensiva  
(RMMI) e Programa de Especialização em 
Medicina Intensiva (PEMI), totalizando os pro-
gramas mais antigos de Minas Gerais - São 
Lucas, que reabrirá o programa e SCBH - e os 

de mais tempo em funcionamento - HMD, 
Biocor, Semper -, além de um programa em 
vias de abertura (Setimig).

 Em relação à proposta do Fórum de 
Formação do Intensivista de 2007, foi discutido 
o planejamento de reuniões regulares de alguns 
programas, com a realização de um fórum 
patrocinado pela SOMITI no segundo semes-
tre, visando à troca de experiências e apresen-
tação das atividades de pesquisa dos serviços. 

Problemas notados pela Comissão de 
Formação do Intensivista da SOMITI nos 
Concursos dos PEMI de dez/2007 e jan/2008 
também foram tratados. “Houve falta de 
homogeneidade nos pré-requisitos dos con-
cursos para os PEMI. É importante que os 
PEMI não tenham critérios diferentes”, disse 

Frederico Bruzzi de Carvalho. Ele ainda res-
saltou que algumas provas foram caras para 
os candidatos, impedindo um amplo acesso 
aos programas de especialização e residência. 
“Uma prova unificada resolveria o problema”, 
avaliou o médico.

Outros temas tratados serão desenvol-
vidos no decorrer dos próximos anos. São 
eles: programas em diversas instituições de 
formação com rodízio, benefício ainda 
maior nos cursos da SOMITI/AMIB (ACLS, 
FCCS, TENUTI, CITIN, Hemodinâmica, 
Humanização) para os residentes e especiali-
zandos em Medicina Intensiva e criação de 
redes de pesquisa clínica entre unidades que 
tenham programas de formação em medicina 
intensiva, para pesquisas observacionais.

Somiti se reúne com coordenadores 
de residências médicas

agenda 2008

Fotos Fernando Grilo

16 e 17 de Fevereiro de 2008
ACLS – Belo Horizonte/MG

23 de Fevereiro de 2008
BLS – Belo Horizonte/MG

24 de Fevereiro de 2008
BLS – Belo Horizonte/MG

23 e 24 de Fevereiro de 2008
FCCS – Belo Horizonte/MG

23 e 24 de Fevereiro de 2008
ACLS Instrutor – Belo Horizonte/MG

01 e 02 de Março de 2008
ACLS – Barão de Cocais/MG – CRM-MG

08 e 09 de Março de 2008
ACLS – Belo Horizonte/MG

12 e 13 de Março de 2008
BLS Instrutor – Belo Horizonte/MG

15 de Março de 2008
BLS – Belo Horizonte/MG

15 e 16 de Março de 2008
ACLS – Três Corações /MG – Unimed

22 de Março de 2008
BLS – Belo Horizonte/MG

22 e 23 de Março de 2008
ACLS – Uberaba/MG – CRM-MG

29 e 30 de Março de 2008
ACLS – Belo Horizonte/MG

05 e 06 de Abril de 2008
FCCS – Governador Valadares/MG – CRM-MG

05 e 06 de Abril de 2008
ACLS – Belo Horizonte/MG

05 e 06 de Abril de 2008
ACLS – Juiz de Fora/ MG – CRM-MG

12 e 13 de Abril de 2008
ACLS – Belo Horizonte/MG

19 e 20 de Abril de 2008
FCCS – Pouso Alegre/MG – CRM-MG

19 e 20 de Abril de 2008
ACLS – Divinópolis/MG – CRM-MG

26 e 27 de Abril de 2008
ACLS – Montes Claros/MG

26 e 27 de Abril de 2008
TENUTI – Belo Horizonte/MG

03 e 04 de Maio de 2008
FCCS – Poços de Caldas/MG – CRM-MG

03 e 04 de Maio de 2008
ACLS – Ipatinga/MG – CRM-MG

03 e 04 de Maio de 2008
ACLS – Salvador/BA

06 a 10 de Maio de 2008
XIII Congresso Brasileiro de Terapia Inteniva – Salvador/BA

17 e 18 de Maio de 2008
FCCS – Uberaba/MG – CRM-MG

17 e 18 de Maio de 2008
ACLS – Itabuna/BA

24 e 25 de Maio de 2008
FCCS – Montes Claros/MG – CRM-MG

24 e 25 de Maio de 2008
ACLS – Barbacena/MG – CRM-MG

24 e 25 de Maio de 2008
ACLS – Juiz de Fora/MG – Fac. Suprema

07 e 08 de Junho de 2008
FCCS – Divinópolis/MG – CRM-MG

07 e 08 de Junho de 2008
ACLS – Muriaé/MG – CRM-MG

14 e 15 de Junho de 2008
ACLS – Aracaju/BA

21 e 22 de Junho de 2008
FCCS – Uberlândia/MG – CRM-MG

21 e 22 de Junho de 2008
ACLS – Poços de Caldas/MG – CRM-MG

28 e 29 de Junho de 2008
FCCS – Belo Horizonte/MG

05 e 06 de Julho de 2008
FCCS – Juiz de Fora/MG – CRM-MG

05 e 06 de Julho de 2008
ACLS – Conselheiro Lafaiete/MG – CRM-MG

19 e 20 de Julho de 2008
FCCS – Varginha/MG – CRM-MG

19 e 20 de Julho de 2008
ACLS – Passos/MG – CRM-MG

26 e 27 de Julho de 2008
ACLS – Montes Claros/MG 

02 e 03 de Agosto de 2008
FCCS – Teófilo Otoni/MG – CRM-MG

02 e 03 de Agosto de 2008
ACLS – Governador Valadares/MG – CRM-MG

16 e 17 de Agosto de 2008
FCCS – Barbacena/MG – CRM-MG

16 e 17 de Agosto de 2008
ACLS – Patos de Minas/MG – CRM-MG

23 de Agosto de 2008
Fórum de Defesa Profissional em Terapia Intensiva AMMG - Belo Horizonte/MG

30 e 31 de Agosto de 2008
FCCS – Sete Lagoas/MG – CRM-MG

30 e 31 de Agosto de 2008
ACLS – Paracatu/MG – CRM-MG

13 e 14 de Setembro de 2008
FCCS – Itajubá/MG – CRM-MG

13 e 14 de Setembro de 2008
ACLS – Varginha/MG – CRM-MG

27 e 28 de Setembro de 2008
FCCS – Muriaé/MG – CRM-MG

04 e 05 de Outubro de 2008
FCCS – Ipatinga/MG – CRM-MG

04 e 05 de Outubro de 2008
ACLS – Alfenas/MG – CRM-MG

18 e 19 de Outubro de 2008
FCCS – Paracatu/MG – CRM-MG

18 e 19 de Outubro de 2008
ACLS – Juiz de Fora/MG – CRM-MG

23, 24 e 25 de Outubro de 2008
2ª Jornada Integração Somiti – Vale do Aço - Ipatinga/MG

01 e 02 de Novembro de 2008
FCCS – Alfenas/MG – CRM-MG

08 e 09 de Novembro de 2008
FCCS – Passos/MG – CRM-MG

13 a 15 de novembro de 2008
Jornada em Uberlândia/MG

15 e 16 de Novembro de 2008
FCCS – João Monlevade/MG – CRM-MG

29 e 30 de Novembro de 2008
FCCS – Conselheiro Lafaiete/MG – CRM-MG
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dia do intensivistaplanejamento 2008

Pela cultura da excelência em 
Terapia Intensiva

Somiti apresenta seu planejamento estratégico para 2008, reafirmando o 
compromisso com a qualidade, o desenvolvimento e a valorização profissional

Com a missão de zelar pela valorização 
profissional, atender os associados e demais 
solicitações com respeito, dignidade e dedi-
cação, manter estratégias para o envolvimen-
to de todos os profissionais da área, bem 
como canais eficazes de informação e comu-
nicação com os associados, promover o 
contínuo treinamento e desenvolvimento do 
pessoal e ser um agente ativo na comunidade 
para a promoção da saúde, a atual diretoria 
da Somiti acaba de revisar e aprovar o plane-
jamento estratégico para 2008.

Nele, estão as metas para este ano e 
importantes deliberações em relação às res-
ponsabilidades da entidade e de sua diretoria. 
Entre elas, destacam-se, por exemplo, iden-
tificação das competências e avaliação de 
cada diretor. Como explica a presidente da 
Somiti, Maria Aparecida Braga, embora os 
diretores não recebam honorários, a Gestão 
para a Qualidade é uma prioridade. Por isso, 
suas atividades serão avaliadas de acordo 
com o Regimento Interno e o Estatuto Social 
da entidade. 

Além disso, a cultura de excelência defi-
nida através dos conceitos de Visão, Missão e 
Valores e análise dos indicadores objetiva 
uma melhoria contínua, que resulta em 
manutenção das metas evolutivas do biênio 
anterior e criação de outras tantas. Entre as 
metas do biênio estão: aumentar o número 
de associados em 25% ao ano; promover 
atividades científicas; manter boletim da 
SOMITI com distribuição trimestral; conser-
var e melhorar a página da SOMITI na 
Internet; finalizar Projeto Qualidade em 
Terapia Intensiva, transformando-o em 
Programa de Controle de Qualidade das 
unidades; manter congressos bienais; preser-
var a participação na Jornada SUDESTE /
AMIB; seguir com controle contínuo sobre 
utilização da tabela de honorários médicos; 
definir, em todo o Estado, as diretorias de 
todas as Filiadas Somiti e manter Jornadas 
Integração Somiti, revistas na internet, cursos 
de imersão e Projeto Somitinerante. 

O planejamento estratégico contempla 
ainda metas departamentais, como acompa-

nhamento da necessidade de revisão do 
regimento interno e do Estatuto,  disponíveis 
no site da Somiti; acompanhamento do 
cadastro dos profissionais intensivistas, tam-
bém disponível no site; formatação do II 
Fórum de Defesa Profissional, que, em 2008, 
acontecerá na AMMG; produção científica 
para boletim, internet etc., além de elabora-
ção de rotinas específicas. 

De grande importância, as atividades do 
Departamento de Formação do Intensivista e 
Qualificação Profissional iniciam-se com a 
reunião com os coordenadores de Programas 
de Especialização em Medicina Intensiva, 
realizada no dia 6 de março, cujos resultados 
podem ser conferidos nesta edição.

De acordo com o planejamento estraté-
gico, estão a cargo do Departamento de 
Qualidade e Gestão o acompanhamento, 
junto à tesouraria, da auditoria externa para 
o planejamento orçamentário 2008; o  Curso 
Gerenciamento de Riscos ; o cadastramento 
e, quando solicitado, auditoria nas UTIS de 
Minas,  entre outros. 

METAS

Aumentar o número de associados em 25% ao ano; 

Promover atividades científicas; 

Manter boletim da SOMITI com distribuição trimestral; 

Conservar e melhorar a página da SOMITI na Internet;

Finalizar Projeto Qualidade em Terapia Intensiva, transformando-o em Programa de Controle de Qualidade das unidades; 

Manter congressos bienais; 

Preservar a participação na Jornada SUDESTE /AMIB; 

Seguir com controle contínuo sobre utilização da tabela de honorários médicos; 

Definir, em todo o Estado, as diretorias de todas as Filiadas Somiti;

Manter Jornadas Integração Somiti, revistas na internet, cursos de imersão e Projeto Somitinerante. 


